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Ovar, 28 de Dezembro de |907

W

quem fôr amante da sua Patria, este ral do partido añn de feito cir-

rnalfadado Paiz hoje convertido em ~ cumstanciado relato do's factos e

jogume de meia duzia de ambicio-'occorrencías para inteiramento de

sos. Não o commetteremos nós. todos. se pronunciar na escolha ou

Seguindo esta ordem de ideias, elejção de uma nova commisslo

que estão colando profundamente executiva a quem fique conñada a

no estado maior do partido local, foi direcção suprema local do partido e

por este resolvido arealísação da assentar na orientação a seguir-se

sua assembleia geral que será levada no futuro.

a. 658110 no dia 5 de janeiro pro. Por tal motivo tenho a honra de

x¡mo._ convidar V. Ex.“ a comparecer pes-

Ah¡ se procurará confia¡- a cheñq soalmente ou a fazer-se representar

do partido _a um estadista cuja pre- por pessos de sua livre escolha

ponderanma politica, adquirida á n'esta villa, pelas doze limas da .na-

sombra_ da inexcedivel lealdade nhã do dia 5 do proximo me: de

partidana e fortiñcada pela honestí- janeiro em casa da viuva do snr.

dade de caracter de envolta com Francisco da Fonseca Soares, na

uma_ inconcussa honradez, possa tua dos Ferra Jores, previamente

servu' de solida garantia á estabili- escolhida, em virtude da sua capa-

dade e engrandecimento do mesmo cidade, para n'ella se effect“: a

partido. assembleia.

Ahl. se tratará de eleger uma Esperando dever a V. Ex.“ mais

commissão executiVa local que su- esta elevada ñneza, tenho a honra

permtenda aos negocios do partido de me assignar com toda a conside-

sob as indicações do seu chefe e se ração.

definirá claramente o Conjuncto de

attribuições de que ficará investida

para orientar a marcha futura do

partido sob a cor-ente demo :ratíca

que o anima, descentralisando qUan-

to possivel o imperio da acção go-

vernativa pelos elementos mais pre-

ponderantes das freguezias ruraes

que, constituídos em commissões,

'sejam os intermediarios das neces-

sidades politicas e administrativas

locaes.

Ah¡ se lançarao finalmente as

bases geraes da constituição de um

futuro centro regenerador onde pos-

sam e devam ser tratados todos os

assumptos concernentes aos interes-

ses do partido. o

De tudo isto se ha-de tratar. cla›

ramente, sem tergiversações n'es.

sa assembleia de correllgionaríos

puros. genuinos porque é precisa-

mente n'este solemnissimo momento

que melnor se pôde aquilatar da in-

quebrantabilidade politica dos ver-

dadeiros soldado: que, como taes,

ñcarão inscriptos no registo dopar-

txdo regenerador afim de nor'futuro

se_p_oder distinguir .entre o trigo e

o )010. A

Hoje mesmo foram'expedidas car-

tas circulares aos principaes ele-

mentos pol'iticoa-assignadas pelo

nosso director para tal lim devida-

mente' mtorisado pelos marechies.,

do partido, como unico membroeso-

breviVente da commissão executiva,

cancebidas no¡ seguintes termos:

partido regenerador. e nem todo,

apenas d'ella suspeitava, o que

faz sua differença; e, emquanto o

Judas buscou por suas proprias

mãos o castigo da desprezível

acção eniorcando-se n'uma figuei-

ra, o foragido-regenerador vae

refocillar-se nas &enesses chorudas

da appetecida conservatoria de

que brevemente tomará ruidosa

posse ao que se diz, o que é bem

mais significativo.

Sómente um ponto similar se

encontra entre as duas traições-

o movel que, afinal, em ambas foi

o dinheiro.

Qual das duas é mais degra-

dante? Que o digam os homens

'de bem.

 

  

  

  

  

   

 

  

  

   

           

   

    

 

   

 

   

   

  

  

  

  

 

   

        

  

 

  

   

  

      

  

   

  

              

  

  

  
  

  

 

   

 

   

   

      

    

   

   

       

   

  

Conservador. . .

e eonsewator'xa

' O 'Diario do Governo de 2 3, foi

portador do seguinte despacho

pela secretaria de Estado dos Ne-

gocios da justiça :

«josé Antonio d'ALmeida, consero

variar do registo predial e hypothe-

cart'o na comarca de Vagos trans-

ferido para identico logar na co-

marca de Ovar».

V No' não' laconismo d'este des-

__pacho, que á primeira vista pa-

rece a coisa mais natural e inof-

fensiva d'este mundo, acha-se en-

eerradow venenoda mais requin-

tada traição politica local.

Na loteria do Natal em que

tantos conterraneos nossos joga-

ram e onde foram absorvidas

umas boas dezenas de mil 'réis

.não coube, que se saiba, a qual-

Í quer dos, que seus capitaes arris-

-:›caram a menor participação nata-

'luda. Foi necessario que alguem

. -jogasse,- na mesma epoch-a, al-

',jguma' coisa mais preciosa do que

'o vil metal para que a sortevse

.iresolvesse a bafejal-o. Verdade

Lseja que não foi a Santa Casada

'~Misericordia que desembolsou o

;appetecido premio mesmo porque

,a sua loteria troca dinheiro por“,

dinheiro;-_íoi a .tanta Politica

por intermedia do ministerio da

'. Justiça para cujo premio-_a can-

i. servatoriu--o contemplado não

Í arrisCOu capital algum mas jogou

¡ o que é bem mais grave, a sua

; d'gnidade. , ,.

- .Christo teve entre os discipu-

4 los por si tão "amados, um que: o

L trahiu entregando-o* aos seus .ál-

_ gozes soccorreado-se para' tão vil

; acção do mais significativo ¡yin--

° bolo .de amizade; o partido rege»

F nerador' de Ovar' 'teve tambem

' entre osçlíães, por si tão respei-

' ; maos-um por quem foi egual-

1 mente trahido abàndonandoo e

- procurando cercear-lhe a impor¡ um continuem com o. 9mm““

' tancia soee Cfretado-se da' ascen- do n. -men dvonde hmm¡ e onde“

Í dencia que" 'a generosidade dos', mito tecido. ' y' e _ 1_

;seus correligionarios lhe 'havia Liberaldeptro da,_ordem_eíuana

;sdeixado crear e que elle tão in- Pim”“ dm”- Awhcomw 0 1°' _ e _ , . ' _

fatalmente retribui“. ¡lmBItIRWBQKIWQ pano, transfor- customer da' CQmWHSÃQ. executiva pes. nesso muito prestante amigo.

g › o ' _ , . mando-o com mia,.consoaute.se nomeada mp6¡ o fallecimenio_ do _ Nunca louvor algum melhor assen-

mms.“ mantecípada" está "observan o. dele-,modo chefe dr. Manoel ,tou n'utn aggraciado do que este

mente da traição emquanto queo sa-liberdade gua jamais commenera Aralla, a convocar a assembleia ge-' que acaba de ser conferido ao be-

W

Partido regenerador

No actual momento historico im-

põe-se ao partido regenerador lo«

cel :a 'impreterivel necessidade de

definir-se, int alisar-se, unificar-se

e decidir-se. rgs assentar na sua

superior direcção .não só para ter-

minar de vez com a lenda de_ queo

partido se resentiu nasua força e

unidade, mas tambem para ;lhe im-

grimir a nova orientação pela nal,

a muito, vimos pregando neste

modesto semanario, seu intemerato

orgão. E' oppnsieões que os

partidos se refazem e se aprestam

para a lucta-.aiob viifluxo de um li-

beral e bem orientado commando.

As_ autocracias politicas, v se ainda

«não desappare'coum por cOmpleto,

tendem a eclipsan-se e ,consequente-

mente não devemos nós, agora ple-

namente libertos d'um elemento au-

tocratico que a todos pretendia op-

pôr e impôr a sua omnipotente von-

tade sem consulta peru conselho,

deixar estiolar o agrupamento rege-'

«nerador n'essa atmosphera anti-libe-

_ral de que vinhamnfermando. mer-

cê de 'antigos processos, admissíveis

nas epochas idas mas bo'e comple-

tamente condemnados pe :torrente

de progresso e desenvolvimentodo

seculo presente. ' «

Póie, deve e quer o nosso parti-

do s- çaracteristioa de conservador

inscrietana sua bandeira, mas urge *

,exeroel'a por forma liberal promo-

vendo, geral e, localmente, a pro-

mulgação e execução de medidas e

emprehendimentos que. secasein e

De V. Ex.“

correligionario am.° e muito cbr.“

Antonio dos Santos Sobreira.

A necessidade da convocação

d'esta assembleia com brevidade, a

escassez do tempo' e os trabalhos

preparatorios, não permittem veem-

mente a remessa de circulares a

grande numero de correligionarios

nossos, mas estamos auctorisados

a declarar que esse facto não repre-

senta e menor desconsideração e

que todos terão alli o direito de ín-

gresso e a sua competencia muito

honrará o estado maior do partido

e o signatario dos convites.
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Ao: num estimam¡ assinantes.

anunciantes. collade o a todos

os nossos col/agua envia a 018608810

o seu cartão de

Boas-festas.
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Louvor III“ISIIIIIG

Pela direcção geral da Instrucçao

primaria. por proposta do digno

V ,sabrinspector escolar do circulo de

@liveira d'Azemeis e nosso born

amigo Jose .Vidal, foi ou vae ser

louvado pelos revelantes serviços

prestados à instrucçào primaria da

_sua freguesia o illustre filho de Val-

lega, Ex!no Snr. José de Oliveira Lo-

Mem Ex rm ;correlígionario e amigo

oéu, 24 de dezembro de rgo7.

Os acontecimentos politicos oc-

corridos nos ultimos tempos no seio,

do pârtiéolugenerador de Ovar, já.

do . _Omnia 'publico, obrigam-me,

como unico., membro actualmente



_2 j V _ _A DI§QUSSÀQ

    

nemeríto que tanto se tem_ sabido

elevar aos olhos dos seus cm terra-

neos e amigos, mercê da¡ eximiasi

qualidades que o exoman'te da be¡

- A paisagem portugttezr é celebrada ¡

por Bolhão Pato, TheçphilQ_,Braga, '

João Penha, Candido de Figueiredo,

Alfredo de Mesquita, Julio “Dantas,

O espectaculo principia ás 8 ho- Assim o appetecemos ardente-
ras e meia precisas. 1mente a estes nossos amigos, reno-

Previne-se o publico de_ que os_¡"vando 05 abraços-;ide despedida.
preços são os extramdinarios e do 3*"?

   

     

  

  
  

   

      

nemerencia que ha derramado por Jorge Colaço, Augusto Gil. Fra"- quii !amo 0*¡ bllhetes como 0'¡ 03'
tórmas bem diversas, mas todas cisco Valença. Termina o bello ar~ marotes, _que não forem tomados_ ,

ultruistas, na terra que lhe foi berço tigo sobre as Minas de Ajuãtrelt Delmiro“” de amadores Pa'a 9““ N01“) 'CPI'
e no concelho a que a mesma per-

tence e que se honra em o contar

no numero dos seus mais sympathi-

cos concídadãos.

A Discussão, mui gostosamente,

se associa ao justiSsimo preito de

homenagem que as estações oñ'iciles

devido á penna de João Gouveia.

Prosegue a interessantissima, obra

de Haupt sobre a architectura d

Renascença em Portugal. Wences-

lau d: Moraes dános mais uma das“

suas encantadoras japonesices. Fi-

nalmente, completam este numero,

familias, serão postos á venda ao

maio dia em ponto de segundrfeira

proxima, 3o do corrente, na tabaca-

ria dos snrs. Jiaquivn Ferreira da

Silva, Successores, á Praça d'esta

villa.

Passa amanha seu annivereario

natalicio o nosso amigo Henrique

Araujo d'Oliveira Cardoso. Pura-

bens.

:Chegou no dia 2¡ do Pará, ba¡-

   

 

acabam de dispensar a sua EL“. que pelo valor da collaboração bem

merece classificar-se um' numero

cheio do Natal, as costumazlas sec-

ções dedicadas ás creanç-ts, ás se-

nhoras, e aos musicos, inserindo

erra ultima um lindo trecho allust'vo

ao Natal de Jesus.

Póje dizer-se sem duvida que é

este um dos melhores numeros pu-

blicados dos Serões, custando ape-

nas a modicr quantia de 200 rs.

cada. "

_1._-

Elelção

No passado domingo, conforme

se acha preceituado nos estatutos,

procedeu-se á eleição dos corpos

gerentes da Assocmção dos Bom-

beiros Voluntarios d'esta villa. ñ-

_cando reeleito os mesmos cidadão»

guet tomarão posse no dia I.° de

janeiro. -

Nenhuma duvida resta de que

ninguem poderá gerir com melhor

boa Vontade os negocios da Asso-

    

w

Bombeiros Voluntarlos

ciação, tendo por isso sido muro

'bem' acceiie a re eleição.

-w~

«A Var-Imp

Segundo é voz publica n'esta vil-

.la parece estar assente que a impor-

Vfante fabrica de conservns alimentí-

cias assim' denominada, que tem sua

'sé'le nO'Largo da Estação com suc-

cursal na praia do Furadouro' passa

'a 'nova empreza, constituida por te-

chnicos na'materia, o que faz suppór

que, m'ui brevemente, ultimadas as

negociações entre em normal labo-

ração. '

trabalhos a muita gente que d'alli

agenciava o pão nosso de cada dia.

__«QQQ__

~ Emprezá Boa Esperança

_ Nãoobstante o mar não ter :per-

..mittido o trabalho e serem bastante

,gravozes os encargos emanados da

respectiva resolução, esta audaciosa

_empresa parece ter resolvido firmar

_um novo contract) com o seu pes,-

soal para o effeito da sua perma-

nencia na costa do Furadouro du-

rante. ostrez proximos mezes.

Incontestavelmente que ha arrojo

n'esta deliberação e que bem dignos

são os proprietarios da empreza de

que a providencia lhes permitta vé-

íí rem coroados de bom exito os seus

esforços para o desenvolvimento da

industria «de pesca entre nós.
t

9 «V
. ..._._w_

i _ _sonoras

Nomoo-.mw---eubecrevom - os

artigos de se compõe o n.° 3o que

temos presente.

Dota..-esçriptorei .tfsatejsdíssimos

  
  

' ,De melhor grado damos esta no-l

ticia .que, a ser verdadeira, muito'geu reportorío até ás

concorrerá para o augmento e pro. frente da est-*ção do material, que

gresso da n°333 Villa. dÍStribuindO se cons'erva'rá vistosamente engal'a-

Passa na proxima quarta-feira,

I.° de janeiro, o II.° anniversario da

installação da benemeritt Assodação

dos Bombeiros Voluntarios, cuja da-

ta se impõe á nossa consideração

como um inicio de paz. protecção e

amor entre os nossos concidadãos.

Por esse motivo, resolveu a zelOsa

direcção promover identico.; festejos

aos dos annos anteriores para sole-

mnisar o advento d'um anno mais de

vida para a synpathica e prestante

corporação.

Eis, pois, o programma:

A's 7 horas da manhã uma girana

dola de fogUetes dará principio aos

festejos, e a banda dos Bmeeiros

Voluntarios tocará varias peças do

9 horas em

nada.

A's Io horas terá logar no mes-

mo local, a farmatura geral do corpo

activo e respectiva banda, que, feita

a competente inspecção, se dirigi.

rão para a egrejt matriz, afim de

assistir á missa conventual. Durante_

ella a banda executará no coro al-

guns; trechos de musica. ' ' '

Findo o acto, volverá o corpo ami.,

vo debaixo de forma ceim a banda,

á estação do material, onde destro-

çarà. '

Das 3 horas até ao anoitecer far-

se-ha ouvir a referida binda, junto

á estação do material, que se acha-

rá expoàta ao publico.

Fecha os festejos a récita de gala

no theatro d'esta villa, que consti.

tuirá sem duvida a parte mais bri-

lhante dos mesmos.

Sóbe á acena o applaudido drama

em 4 actos O judeu e a chistosa

comedia em I acto as Duas Gatas.

Eis a distribuiçao das peças. '

DRAMA

Freire de Liz

Angelo Lima

Dr. Sobreira

Ruy de Tavora. . .

Heitor de Vilhena.

Jonatbas . .. . . . . .

actualmente pouco rod¡ os das Affonso' '. ' ' ' ' ' ' Delñm Braga.
washpmducçõeç, ¡,42an reãplgnder Mestre Gil. . . . . . Nunes Branco

('bddtrf'à'_ sua cOllàboraçã'o as páginas I Lopo ' ' ' ' ' ' ' ' ' D" Lopes. .

Ldti" primorosa revista. E' FialhoãLwnor ' ' ' ' ' Urbana R'beuo
j"'d'Al'meida,*o grande critico e humo- ' Izabel ' ' ' ' ' ' ' ' ' I“bel ?mtog .

_"'ri'nta,'contando-nos as suas' impres-

' sões sobre ::curiosa figura de sabia,

' que "foi“'õ 3amhmpologo Ferraz de

' Mansão; e Manuel Duarte d'Almei-

" da,fda_ndo aos Serões uma adoravel

perbla'do seu eacrinio poetico. Ou-

_tro eminentepoeta moderno, Tei-

'xLei'rade Pascoaes, enche_ trez pagi-

nas com uma soberba composição.

COMEDIA

Vieira, tabellião . . Angelo Lima

Fernando. boticnrio . Dr. Sobreira

Cesar, idem. .' . . '. Freire de Liz'

Paulino, crendo. . D'. Lones '

D. Paz . . . . . t; .' Izabel Pinte'

"Clara t, . . . . . ^. . . Urbana *Ribeiro a

 

...w-_-

Carta de conselho

do

são administrativa camararia.

tações.

w

Cynematographo

Para dar logar aos ensaios de

apuro das peças que hão-de consti-

tuir a récita de amadores no dia I.°

de janeiro não tem funccionado nos

ultimos dias o cynematographo Pac

thé que tanto enthusiasmo tem des-

pertado no nosso publico pela va-

riedade e selecção de fitas.

Ainda pelo mesmo motivo não

funccionará ateñ.no dia 2 de janeiro

proximo inclusivé, mas em compen-

sação haverá hoje uma serie de ses-

sõss variadas. desde nas 3 horas da

tarde ás Io da noite, onde o publi-

co pó-:le continuar a extasíar-se com

«A Vida de' ChrtSta.›. «Reino das

Fadas» e outras novas fitas.

 

Commissilo de Benenoenola

Escolar

,Abre deñnitivxmente'no dia 3 de

janeiro, pelas '6 hora: drtarde, o

curso _nocturno ”da Commissão de

Beneüc'eñcia Escolar d'esta villa.

_ Para Os interessados aqui tica, pois,

0 aviso;

_moh-_-

Paradas

Partiram no dia 26 de manhã

para Lisboa, d'onde devem hoje

sahír a bordo do paquete Antony

com destino á cidade do Pará, onde

'vão tentar fortuna, os nossos excel-

lentes amigos Fernando d'Arauio

Sobreira, Luiz Araujo d'Oliveira

Cardoso e Antonio Gomes da Sil-

va. os Quotas tiveram na estação do

caminho de ferro uma despedida

afl'ectuOsíssima por parte de seus

amigos, chegando alguns dos mais

íntimos a acompanhal-os até Aveiro.

Habituados; Como estavamos, a

veLos e 'a privar de' perto com elles.

de cujo convivio os seus corações

se nos revelavam dia a dia em qua-

lidades essencialmente: nobres e

boas, não' podemos negar que sen-

timos com 'verdadeira saudade asua

ausencia. Mas como o trnbilho é lei

' imperiosa na vida do homem e mui~

tas vezes o obriga à deixar o h'rão

feiticeiro da patria m doce esoeram

' ça de se obter 'a garantia d'um fu-

turo fagueiro e honesto,*forçoso é

que nos reúgnemos fazendo since-

ros *VOtos para que a falieidade

aplaine ditliculdades aos que partem '

com 'os Seus batejbs da saude e de

prosperidades. ç 'a

I

Acaba de ser agraciado com a

carta 'de conselho o reverendo Cae-

tano Fernandes, abbadc tia-fregue-

zia de Vallega, chefe, ao que dizem,

partido franqui-:ta n'este conce-

lho e futuro presidente da commis-

Ao agraciado, a quem nos pren-

dem relações pessoaes bastante in›

rimas, endereçumos as nossas felici-

tante abalado da saude, _or nono

bom amigo e conterrapeo Manuel

Ferreira Dias.

Dando-lhe as boa¡ vindamdelejl-

mos-lhe que nos ore-patria: encon-

tre o restabelecimento rapido e com.

pleto da sua doença.

:Acha-se entre nós corn sua_ ea-

posa, o nesso particular amigo José

Regueira. - , _A

:Chegou quinta-feira a esta villa

com sua' esposa o sm'. alfêr'e'e Ber-

nardino de Sena Lopes que, pela

ultima ordem dQ,›C$GIaÍQõ'MÉI.-le

ser transferido para Guimarães.

:Cumprintemahñnf n'est¡ villa,

onde vieram passar as festas de Na-

tal com suas familias, os nosso¡ pre-

sados conterraneos dr. Antonio da

Silva Carrelhas, dr. Mario Cunha e

Francisco Marques. '

:Partiu para Lisboa, com destino

ao Pará, o nosso estimavel ¡set-

gnante snr. Antonio dos Santo¡ L1.-

ranjeira, a quem desejamos feliz

viagem.
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noleuut d'estatlstlon ocultada

_Durante o mez de novembro o mo.

Vimento de população n'este conce.

lho foi o seguinte:

Nascimentos 89, sendo 42 do nexo

masculino e 47 do feminino.

Casamentos 16.

Obitos 42, sendo ar Varôes'e 2¡

femeas.

Obitos por criados:

Até aos 2 annos . . . . . l¡

De 2 a to › . . . . 5

De to a ao › . . . . o

De 20 a 30 r . . . . 2

De 3o a 4o › . . . . . 4

De 4o a 50 › . . - ' 3
D.: 50 a 63 r . . . - 3

D< 60 o 7o › . . . . . "4

Da 7o n 80 › . .- . . 6

De 80 a 90 › . . . . . I

De 90 a 100 › . . . . 2

De ro¡ . . . . . t . r

42

Obitos por causa de morte:

Tosse convulsa . b . . r 3

Tuberculose pulmonar , . 4. 3

Tuberculose da larynge . . . I

Grippe . . . . . . . . l

Meningite simples. . .' . . l

Lesão cardíaca. . .- . . . 5

Bronchite aguda .' . . . r. l

Bronchtte chronic¡ . . . . I

Pneumonia . . . . . ., . 2

Congestao pulmonar . . . . ' t

Carcinoma mammario. . . . ' x

Enterite. 'l w . . i. . . '. «7

pebilidade congenita ._ . . l 2

Debilidade_ seml .i . . _ . ., 4

Queimadura pelo fogo- . . ._ 3

Abcesso da região súpra-hyoidôl

t (edema da gtotte) .' . 1 '."

Syphilis heredituria . . .I .

Asthma . . . o o o n o

Osteo-arthrlte vertebral . . .

Rheumalismo chronico .

Doenças ignoradas . . -
-
~
H

t
l

l

 



SECÇÃO LITTERARIA

o seem E JESUS

Um edilicio de altas paredes e

grossas portas, erguia-se magestoso

a poucos passos da cidade de Be-

lem, e tinha-se preparado para recem

ber os viajantes ricos de Israel. Em

troco de algumas moedas de prata,

o seu dono offerecia todos os con-

tortos.

Pelas largas aberturas das suas

portas se via revolver no interior do

edificio a multidão de hebreus lu-

xuosamente vestidos deixando per-

ceber a opulencia da sua fortuna.

Um velho judeu de aspecto repuo

gnante, miseravel trajo e esverdea-

da têz, achava-se sentado a doi¡

.passos da porta principal. A sua

descarnada 'mão empunhava um

pdnteigro com que ia inscrevendo o

nome dos seus hospedes.

-A paz seja comiigo, bom ve-

,.lho; disse-lhe José estudando-o hu-

mildemente.

-Qae desejas? lhe perguntou o

judeu seccamente.

-EÍs tu, porventura o dono d'es-

ingesta., _. ,

?ii --Eí¡'~ sou; respondeu o beiemita

com laconigmo criminoso.

-Eu e "minha Esposa vimos ins-

crever-nos no livro do Cesar; so-

mos gazarenos e pedimos-te nos

Couce_

passemos' a noite.

' -A minha casa está aberta para

o viajante que paga. "

,,-Nós, meugemigo, somos pobres;

não se encontra na nossa bolsa um

mise ,vel sçstercio.

-- -- 'ads' bom nos vem da Galli-

léa, respondeu o judeu voltando-lhe

grosseiramente as costas.

José, soltando: um suspiro do fun-

Ao*;ds'._›sua. nobre sima, se stasrou

"disciuella éssa-ingrs'ta, e fm reunir-

se com sua Espoas.

iseth chegamos tarde, lhe? dis-

ne esforçando-se por sorrir; n'aquel-

~ 'le-'casa não* ha um só canto que es-

teja devoluto.

e., eiáosria cidade, respondeu-

lhflwiíi com: dqbñra; ;retirei alli

encontremos, uma alma caritaiiva'

ue .,poáudeúnibe'rg'ne., E 'ninhos se

Y"gti'énvitriiri'l'nrn rir 'para *'Belem.

'- í Ofsol começon a eecondepse".

' - :R noite eurprehendeu o; santos

Viajeiros n'um extremo da cidade.

"Rute 'os seus tristes 'anos es'íe'rjdia-

;e' gasoiitgria campina de Belem.,

" Í'Qésiüusio dá noite os;rpdea§m. O

santo grupo, immovel, indeciso,'igno-

rave para' onde e encaminharis.

Começou s ouvir-se o uivo do lo*-

bo e ladrido dos chacaes.

tãpgnte, um raio¡ clarissimo

da lua cahiu do ceu sobre o escuro

d'uma roche que se achava perto. _ .

Sâfãâgpmximou-se
Micro_

_swa jumentinha prestaram ao Divx?

, no Infante o temperado calor do seu I

   

as um pedaço de tecto onde _

À DISCUSSÃO

mettido, o Rei dos reis.. o Filho de

p Deus. 2

A noite fria, a caverna desebrí-Ã

gada; mas o manso boi e a inoffen- g

bafo.

_Como te hei-de chamar? dizia

Mariagíi'nclinando-n sobre oieeu ñ-

lho. Immortal? Mas ,eu concebi-te

por obra divina. Um Deu~?. .. Mas

tu tens corpo de homem! Devo offe-

 

l recer-te intenso ou o meu leite? E'

preciso que te prodigalise os cuida-

dos de mãe, ou que te sirva como

tua escrava com a fronte no pó?

A lua desfeita em mil raios, cabia

sobre tão terno e encantador quadro.

Deus linha nascido. A Humanida-

de ia brotar de ao pé do seu ber-

ça!...

Ao longe, muito ao longe, ouve-

se o cantico alegre dos past nes, e

nas alturas dos céos os anjos en-

toarnf-Glorz'a in excelsis Deo!

A.F.
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ARREMATÃÇÃO

(2 .É PUBLICAÇÃO)

.No .dia 26 de :janeiro proximo,

pelas ro 'horas da manhã, á porta

do Tribunal Judicial d'esta co-

marca, sito na praça d'esta villa

e no inventario 'de meriores a que

,se procede por_ obito de , Antonio

Francisco Rodrigues junior, que¡

foi do casal de Maceda se ha-de

arrematar e entregar a quem

mais der, acima do valor por que

são postos em praça, os seguin- _

tes. -predios'z-«b-Uma morada de

casas altas com 'certinha de terra ' 'V

lavradia e mais, pertenças, sita

no casal de Maceda, no valor de

5 50$9010j41éí8p6~gu=ma terra @Wra-

no logar .de Além da, mesma fre-

4 guezia', no valor de "505060 réis.

As (1.85%@.8* @agree-4 e toda

a contribuição de registo ficam a

cargo _da arrematante. ;Para a, pm-

'çç'a *são* citadas os credores infz'ertós.

Ova?, (2 de dezembrohde 1907.

7:;- '. L' .

O'Juiz de direito,

_ à Ignacio Alô-nicho.

   

  

AGRADECIMENTO

Em extremo penhorados com

asprovas de verdadeira amisade

e carinho que receberam de todas

as pessoas que os cumprimenta-

ram, esPargiram ñnezas e assis-

tiram ao funeral do su1 extreme-

cida esposa e affectuosissima mãe,

Anna Augusta Ferreira da Silva,

os abaixo' assignados recorrem a

este meio para patontearem de

uma fôrma inequívoca, c com to-

das as Veras d'alma, a sua nunca

jámais olvidada gratidão.

de'77
.--Ovar, Dezembro de

1907.

deim josé de Souza Lamy

josé De/_ñm de Souza Lamy

Augusto Lamy

Laura Celeste de Souza Lamy

Aurora Augusta de Souza Lamy

Alice Lyln'ade Souza Lamy . _

'Candida Ramos de Souza Laíny.

,VENDE-SE um CASA, por mo-
.tive .da retirada de sua dona, si-

tuada na rua de Sinto Antonio.

Quem pretender dirija-se a Maria

Joss Carneiro. ' «
l

Deposito de louças

e vidros do Porto

 

M. M._ Santos Adrião

is, mm D'ASSUNPÇÃO, 20 E 2¡ ~ Posto

q Telephone 165

Deposito da Real Fabrica dd

Vista Alegre, -Sacavem, Massa- .

dia, chamada' as? 'êMaHÊas›í"sita :réu-95'“ Makiñhaíuütaadg: e De“-
zas.

Grande Sorridovem 'louças-e vi_-

d'rós' estraêngeiros.

Completo partido _em colheres.

;Ãrquig'Ç-iças fig.: Emuitos' outros ar.

tigos para uso domestica. Lou-

ea reforçada 'de' granito com mo-

nogramm'sípropria pará collegi'os

e hoteis. -

- ' - :- ' 'r' #a

VENDAS PUR JUNTO E A RETALHO

« ' IMPORTAÇÃO DIRECTA ›-

É' l .

 

   

  

   

  

 

   

  

 

7' PARA LIQUIDAR

Canalhas & Filho, Succ.es

Armazens de vinhos o Tanoarln

NA

Rua das figueira.?

Estão encarregados de vender:

2 esplendidos predios, de so-

lida construcção, situados na. rua

principal do Furadouro.

1 bom predio, grande e bem

dividido, na. rua. das Figueiras

(defronte de S. Lourenço).

l

1 espaçoso armazem, proprio

para casa. de negocio, na. traves-

sa. de S. Lourenço.

1 casa do sobrado, situada na

rue da Fonte (defronte do Dr.

Almeida).

1 magnifica terra lavradia, de

8 e meio alqueires de semeadura

na Deveza.

Mostra-se e dá-se todas as in-

formações necessarias.

HUL Dl [MADEIRA
ara_1_92 semanas

Preço; !00 rs.-Pelo correio, iso

Vendeose ns

IMPRENSA CIVILISAÇÂO

0 RECREIO

Editora c Zypographfea N ,-

0 Rua de D. Pedro V, 8'4 a se

-LISBOA-

LMARIA DA FONTE

'i Grande romance' Maioria»

 

   

  

   

  

úin gerem egtia. *.- .al-›..-"-.':› :ati-ria“: :eli: ›. - - m w il ' i' " -' i à Í
_apague marcha negra madison¡ 5,7; Ã ILDescrrâvíñg, Toi ?Mm rá

",_nma cova',;qu'e'servia e_ e's- ? '~ 5“ e b J ^ _ ' u .r, , ' A ~ M r _v A!

balsa-.ams .ason F'”d°"%°-"íwa§“"'“""h“ , ~ . 2a › .m o proximo anno de 1908
stores, i x A "ag ¡ wi, j _ _ “ga _ l N p A p

° 'Mairiq'fipoiando-;pe 'no'braç'ofde * à Em _ e _ . .um hl'_ « , _ g g

.71936,.,9 .pandemia _o ceu 3,110,111:: - ;um r ::4- .9-1- «1 'fserlngadorn ' '

dente” aqnellepabngoJorsentár-
e a ,g 5 e¡ . V v v

se sobre uma rocha núa, estreita 'e ' '. V $,à;,m_ gw

mommwai' ' “ L g › É' " -ãí' arma-u e' na Serngmnov., .t -

_ USP bei. .511.521,59. a9 sé @uma .man- *- ' _ o g Ap o É¡

;cÊÇlQHm-.mmueva @multimos [65508 &brisa-l_ :x , 7Y E a p 'Í - «o Banmra!,

-n @compensa L.; - ~ v 3 - ' _ . l - . _ ,

Í“.ghsüceãleéouí É“jumentinha'jüêlp- ::Êntantpêe 6P:: :051:: _ -â ;4 n g :5-3 a .

' _..Êioi fe' ,oi éçhtárn's'e ao pé da' ;r- _ _n ' 'g ,E , 5 :v ~ -,~› .~ ¡, E; :e .. - __

'.Íâemí's'ism'dt;piegsr'oslabios._ j meio;pet, ser¡ &Wi; :ea A'. venda na Imprensa Civilisa-

›: Maria,~a rubicundnrosa. a :mma- ñessoas das suas rela_'ç e , o e 7 2 -' *ai i m »nt “'“ção_éd¡to'rá Rua de passos Ma.

calada Nliafeña', 1 estrellaOdo mr, dehüãWEIimmdóh'a; 1 ,. _ :h A; .l ”1: ' - '

o lyrio milpprsdo,___a ñôr mimosa, a . _ a I m I V l., noel 2 H _a 2¡ _Potto'

- nella cidade r . a .J › 9
immortal Filha de David, deu á ,l 19¡ - t u 3. ;.l _L 3.; r.; V ã .- . _

'H H.) .i ulnl Eit'r'íl “eu #1903 &ruivum ¡l'lib'ür -n .'-1

_q .
v: " 3 .f '

auxilio nem dôres, o Messias pro- Ovar, 27 de dezembro de [907. esconto aos revendedores 



.4 A mscpssw

 

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES e: c_.^

HORÁRIO DOS COMBOIOSI

        

Dosdo li do novembro do 1907

_ -' __ 108, Rua de S. Roque, 110

DO PORTO A OVAR E AVEIRO -LlRIOA-

DEBCENDENTEB

,:_ a Nalureza_ Tratado completo

8. Bento o“, 1 “em, dos comboios .

_ p_ Ch_ Ch_ "'“ de cosmha e coE.

K 5,20 I 6.58 - '1311an R

â: 8,36 Ommbue l '0

e ele I .' _ 16:9 mlp'.'"(l.'l':§_., LARLOS BENTO Ill MAIA

9!““ l "'27 1237 Tum“? Anotar'dos Elementos de Arte Culinaria

g 3.59 .V437 ?WWW Fasci-.ulo de !6 pag. illustrado, !10 réis

E ”É, '6 Em hmm; Tomo de 80 paginas llluetrado. 200 reis

a 5.34 7,22 8 l'l meay VW 7 W W¡ _ 7 __ _

8,44 l 10_10 10,55 1 Correio -

  

"DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

 

A LISBONENSE

llmpreza do publicações economicas

        

ASCENDENTES 35, Trav. do Forno, 35

_139322_ I Nat-rm LISBOA

Aveiro I Ovar Is. Bento 4°' “nm” _ __
_.V_P._I #.17_ Ch* Traz em publicacao:

< . O Conde de Monte-Ohrlslo
= 8.54_ 4.51 6.32 ¡ 'Prnmvmy

'z I 5.45 6,24 7.47 1 Correio Monumental romance de
< - 7,20 ' 9,1 Trsmwny \ \

' _- 10.10 11,54 Tramdny ÂLEXHNDRE BUM-ÉS

1 1 a¡ 1 '15 I“ "51 hm"” Edição !usercoeamente ¡Ilustrado!

2,2 -- 3,19 Rapido luxo ' v _

,lg 538 5.32 ; 3,41; 'grsng Fascooulo de IG glnas. . 30 reis

E:: 93,3 É' I ,1:16 a, “1132339 Tomo de 80. pagluas. . ISO réls
'- 10,19 11 l 12,22 mnibul

 

VINGANÇA§ n'nmoe
Empolgente romance original do

celebre euctor do «Rocambole»

PONSON-mTER"“AÍBL

FERREIRA Ii OLIVEIRA, LIMIT “

LIVREIROS EDITORES

_Rua Aurea, 132 a 138

_LISBOA_

s' E_R_Ó_E s
Revista mama¡ üluslrada

Compõe~se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, À Con-

dessa de .›\ sti e A Bailarina

da Opera.

!Ilustrações de Silva e Souza

O CRIME DE RIVEOOURT

Lindíssimo romanos dramatico

de Elüie Bert/tel

ll.“ Quixote de La Mancha ¡mvmwgm

DE

-_ CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

reis, enc. 300 nele.

O QllíEOEVEMOS-'SIIBER

¡ágiblíolbeca conheoímentn Mais

Cada numero. com 2 suplementos-

A mzosc'ca dos Serão: e 0¡ Serões da¡

eenhoras-!OO reis.

    
 

Aventuras extraordinarias de tres fugitivo¡

por Victor 'lissol e Conslanle Amero

[Ilustrada com explenüdas gravam

Obra no genero de Julio Verne

De cada uma d'eetm pnbh'caçõee:

Fascículo de l6 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas.

 

'Manual da oosiuteira

Muito nlil a todas as m¡ 's- de familia,

meinheiros, restaurantes. casas ae

pasto. hoteis. etc.

Moleder receita: para #casepob'm

Cada volume de 200a 300 paginas il- v

' luslrado e impresso-.em bom . papel, *

com encadernação de pano¡ Wréis.

nn¡ volüüesieêl eu l meu¡

e ânmmmiotheca reune em pequenos

volumes portateil. ao alcance de todas

ae-intgllígencias e le todas as bolsas. as

E3688“ mirim mas interessantes,

que hnje formam o patrimonio intelle-

"ôtual 'da humanidade.

í Fascículo de 46' paginas

?Tomo den-80 paginas

. 20 ?às

. rooms

«VIUVA E VlFlGEM
Romance d'amor

por Jules !termina

;Versão livre de J. da Caem-a Manoel

illuslratões de Alfredo de Moraes

"AMieulo do- IG paginas . . 20 réis

Thin de 80 paginas . . . 400- reis

WNN/'Ncw-

Volumes já publicados: '

. IOO réis "

Cada fasciculo de 16 paginas.

Nestor¡qu eclipses 0 Idade-a tolos acompanhe Cada tem. . .

João Romano Torres

emma

112, Rom de Alexandre Herculano,

LISBOA

Traz em publicação:

A
Tuberculose eoclaI.-Trilica dos mais

Romance historico

POR

ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR "
Edição ílluslrada

Cada fasciculo .

Cada leme. . 9.00 reis

_g_

Toda a ohra constará apenas

de 10 tomas

As mil e uma noitesW

CONTOS ARABES

Edição primorosameule illustrada. I'l-

viala e corngid¡ segundo as melhores

edições traucezas, por Guilherme Ro-

drigues.

0 maior successo em leitura!

00 réis cada fascículo. Cada tomo

too' ras.

  

E M PDE] E Z A

Historia de Portugal
ncmm ”HORA

Uau-Mía Modem - se, aaa Augusto, ea

A. B. BBEIIJI

MARAVILHAS I'M NATUREZA
(O HOMEM E OS ANIMAESI

Descrlpçao popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguisslmamehle ¡llustrada.

60 réis cada lasciculo mensal e 300

réis cada tomo imensalíAsSIgnaturazper. .de Ellus'. lllClllàlloleG

manenle na sede da empreza.

   

NOIIO OICCIONARIO

ENCYCLOPEDICO

ILLUSTRano

POR

'Francisco d'Almeidas

Fascículo, 50 réis-Tomo, 250 réis

 

[Impreza Editora Costa Guimarães & O.“

Avenida da Liberdade, 9

usina»

BIBLIOTIlECl SOCIAL OPERAR/l

Rua. de S. Ltu'z, 62

LISBOA

I Rapariga Marlyr
GRANDE ROMANCE

Emilio Riohebourg
Ornado de chromos egravuras

12o Gomes do Cañalho, edito:

ao réis ^ 0""8 Portman-Esboço de um

 

_ guagem se condensa n'csse volume l.: histo-

30 ré' - _

. 450 rem-Historia da lllteralure portugal“:

LIVRARIA CENTRAL

158. Rua d; Prata, 160

LISBOA

  

   

   

    

   

  

   

  

   

   

  

   

   

   

   

 

evidentes e peruieiosos males da nous¡

sociedade. por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-ll. Os predeslinados-

III. Mulheres Perdidas - IV. Os De-

cadenles-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VH. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

diccionario de calão, por Alberto Bem

sa, com prefecio do dr. Theophilo

Braga. -› l vol. br. 500, enc. 700 reis

A Mulher de Luto-Processo ruidueo

e singular. Poema de Gomes Leal.

500 réis.

Antiga Casa Bertrand

/OSÉ BASTOS

78 e ¡li-ll. Garrett-_18 e Il

:LISBOA:

llisloria Socialisla

(uso-1900)

Soh a direcção de Jean .lares _

Cada lomo mensal de IO folhas de 8

paginas cada .uma. grande formato,

com lO espleudidas gravuras, pelo me-

nos.-$00 role.

 

EDITORES~BELEM e c.-
RMWSMM

 

*là-I pnblloaçâo:

AFILHA MALDITA
ll( mance alternado

Older-neareemnnnl de 18 pagina“. !O "l.

One¡ tomo menu¡ em brochura, !OO n.

Lagrimas de Mulher
Romance !Ilustrado do

l). Jnllan Caetçllnnlu

Caderneta semanal de 16 pag. noron

Tomo mensal em brochura . 200 réis

  

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61-LISBOA

41”/'1'w/»rrar'v"M

Todas- as lilleraluras

x.° volume

HiStoria da litteãlura heepanlldlu

PARTE l-Líueratura arabico-hespanholl.

PARTE lI-Littcramra hespanhola dude a

;Êrmaçáo da lingua até ao 6m domoule

VI.

PARTE lIl-Liltereturn hupnnholn #de O

ñm do seculo XVII até hoje. ›

PARTE lV-Litteramra hespenhole no Lee.

culo XlX-Poesie lyrics e dnmutiu.

1 vol. 'in-32.' de 33o paginas-400 réis

Com um plano diurna grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e deiukoe

e inexccdivel clareza de ::punção edema-

rin de todo o desenvolvimento da linerelure

hespanholn desde as suas origenute' agora.

LlVl'O indispensevel para os estudiosos ire-

oornmenda-se como um serio namo de

vulgarisação eo alcance de todos.

No PRELO


